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			As árvores são azuis

			Não me posso permitir

			O pensamento me turvar a vista

			E liderar-me em vida

			É ele servo

			Não patrão

			E assim posso enxergar as árvores.

			E uma a uma seguem

			Azuis.

			Porque feitas de memórias, fantasias

			Experiências negadas

			desejadas

			na distância do passado e do futuro

			Intangíveis

			Como o presente detestado.
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			Antes

			(apenas pressentia)

			Estou demente

			de saudades.

			Apazigua-me.

			Volta.

			Mas, por Deus,

			não me ofereça sanidade em troca.
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			Onde está o soluço

			que reprimo escondido

			do que poderia

			– quem sabe –

			um dia ter sido

			um choro.

			Seria ele o meu derradeiro gesto de desespero

			Antes que silenciasse a alma.
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			Quero-te

			lugar-comum de lugares incomuns.

			A ausência faz o desejo crescer

			E crescer.

			Eu a me desmerecer.

			Definhar.
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			Toquei-me

			Com toda imaginação.

			Descrevi-me

			Pelos dedos teus que imaginei.

			Silenciosos

			quase como se não houvesse nada.
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			Faz-me.

			Esculpe-me pouco a pouco

			um pouso só e basta.

			Ter-me plena é quase sonho.

			Acorda-me sua ainda incompleta.

			Termina-me em sonhos.
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			Queria que tivesse nome completo

			com sobrenome e intermediário.

			Daqueles de pai e de mãe reconhecida.

			Queria o impossível.

			Queria que existisse e me ofertasse

			com generosidade

			a minha vida.

			Quando o vejo reluto em tocar

			Sei que diante de mim está apenas

			A minha tosca fantasia.
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			Algo singular como este amor

			não há.

			E não haveria

			porque inclui ser parte de um todo

			e totalmente parte.

			Delírio.

			O amor não há.

			Deixa-me

			Olha-me

			Imagina-me e de longe

			quase inesquecivelmente

			alcança-me

			se possível fosse.
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			Seca a brisa

			como se percorresse o deserto.

OEBPS/Images/arvores_azuis_009.jpg







OEBPS/Images/arvores_azuis_008.jpg





OEBPS/Images/imagem1.jpg





OEBPS/Images/arvores_azuis_004.jpg





OEBPS/Images/arvores_azuis_005.jpg






OEBPS/Images/RostoBeiraAbismo.jpg
A BEIRA
DO ABISMO A
ARVORES SAO

AZULS

OLGA CURADO





OEBPS/Images/CapaBeiraAbismoAzuis.jpg
A BEIRA
DO ABISMO AS
ARVORES SAC

OLGA CURADO





OEBPS/Images/arvores_azuis_001.jpg






OEBPS/Images/arvores_azuis_002.jpg





OEBPS/Images/arvores_azuis_007.jpg






OEBPS/Images/arvores_azuis_003.jpg





